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Objetivo: Analisar criticamente o conhecimento produzido na literatura acerca do uso de tratamentos
alternativos e complementares (TAC) utilizados pelos pais e familiares cuidadores de crianças e
adolescentes com câncer. Métodos: Revisão integrativa da literatura baseada na metodologia
delineada por Whittemore e Knafl (2005). A busca foi realizada nas bases Pubmed, Lilacs e SCOPUS
no período de janeiro de 2002 a dezembro de 2012. Foram selecionados 26 artigos, com base em
critérios pré-estabelecidos. Resultados: Todos os estudos descrevem a utilização de no mínimo
uma ou mais TAC na prática do cuidado com crianças e adolescentes com câncer. Os TACs mais
citados foram a modificações nas dietas através da utilização de plantas para chás, seguido do uso
de cura pela fé, oração e benzimento, homeopatias,  e remédios caseiros. Conclusão: O uso de TAC
é comum na oncologia pediátrica e muitas vezes não é discutido com a equipe de saúde. Famílias
religiosos são mais propensos a usar TAC. É essencial que os profissionais ofereceram informações
confiáveis e incentive discussões abertas sobre o uso de TAC com pais e cuidadores. Os enfermeiros,
como principais cuidadores, precisam conhecer as implicações potenciais da utilização dos TAC a
fim de aconselhar os pacientes de forma proativa. E deixar que os pais e cuidadores sintam-se a
vontade a fim de explorar esse campo evitando-se assim possíveis efeitos colaterais. Descritores:
Terapias complementares, Crianças, Adolescente, Pais, Famílias.


